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A CRISK
Vae-se cada dia accentuando

mais a gravidade da crise económi­
ca que nos assoberba.

E’ de crêr que, com o recrudes-
cimeoto da lueta submarina e com
o prolongamento da guerra, a crise
das subsistências se converta em
verdadeira fome.

Tocando um dos aspectos do pro­
blema, escreve um jornal:

<A libra sterlina altingiu ha dias
em Lisboa o preço de 8gl00 réis,
preço bem approximado já do do­
bro do seu valor ao par.

Para se formar uma ideia segura
da importância d este aggravamen-
to cambial, não basta, porém, con­
frontar o preço aclual da libra com
o seu valor ao par. E- preciso ter
em conta que os câmbios do Brasil
leem melhorado, permittindo que a
drenagem do dinheiro brasileiro
para Portugal augmente, e que, se
este recurso, ao qual, desde muitos
annos, devemos o equilíbrio da
nossa balança commercial, no« não
houvesse favorecido n'estes últimos
tempos, o preço da libra ha muito
deveria ter excedido aquelle limite.
Mais ainda, é necessário examinar
a quanto monta, nos seis mezes úl­
timos, o augmento da exportação
dos nossos vinhos, sobre a dos an­
nos anteriores. Este augmento im­
portantíssimo representa um avul­
tado e extraordinário ingresso de
ouro no paiz, uma barreira fortís­
sima contra o aggravamento cam­
bial.

Pois, apesar d’estes dois podero­
sos diques — o dinheiro do Brasil e
a exportação dos vinhos — a maré ,
sobe ao ponto que se está vendo e |
sentindo.

Somos tributários dos paizes ex-
trangeiros por varias coisas que
d’elles necessitamos importar o que
se podem classificar em ires grupos
—pão, combustível e matérias pri­
mas.

E, como não temos marinha mer- I
cante, somos também tributários i
pelos fretes caríssimos que lemos |
de pagar aos navios estrangeiros,
fretes que actualmenle excedem,
por vezrs, o custo dos generos
transportados.

Além d’isso somos, em não pe­
quena escala, consemidores de ma- ■
nufacturas e artigos de luxo que '
veem de fóra e que, em circums- )
lancias excepcionaes, bem podería­
mos dispenstw. O que não dispen­
samos é o páo e o combustível.

A guerra veio surprehender-nos
com a agricultura desmantelada pe­
las gréves turbulentas, com um '
grande déficit <le mão d’obra pelas ,
emigrações exceseivas dos primei- ■ 

ros annos da republica, com o re-
trahimento dos proprietários e o
abandono dos rendeiros, o que tu­
do se traduziu em um grande au­
gmento da área inculta, e n’uma
forte diminuição da producção ce­
realífera.

Para obviar á nossa falta de car­
vão, temos o recurso de centenas
de quedas e de correntes d’agua
aproveitáveis e possuímos enormes
trados de terrenos onde podem ve­
getar extensissimas florestas mas
tudo isso eslava e está desappro-
veitado.

Parecia natural que um governo
previdente e serio, ao despontar
da grande lueta, pensasse, antes de
mais nada, nos recursos do paiz pa­
ra poder resistir ás consequências
de ião monumental conílicto. O
que um governo competente, pa­
triótico e zelozo, deveria fazer, ante
de mais nada, era procurar desen­
volver a agricultura cerealífera, fa­
vorecer o aproveitamento das fon­
tes naluraes de energia electrica,
cuidar das grandes obras de hy-
draulica agrícola e industrial, lan­
çar activamente os trabalhos de se­
menteira e plantação de terrenos
incultos, emfiin procurar, por Iodas
as fôrmas, a nossa rapida emanci­
pação economiea e o desenvolvimen­
to do nosso coinmercio e da nossa
marinha mercante».

PROPAGANDA DE PORTUGAL
A sua obra,—As duas ultimas realisações

Absolutamente cônscia do seu
dever, compenetrada, de que da
sua acção depende, principalmente
a vulgarisação do paiz, lauto cá
dentro como no estrangeiro; certa
de que do seu esforço persistente
podem advir benefícios do mais alto
alcance, a «Propaganda de Portu­
gal» não descurou ainda, nem por
um instante, a sua missão emineu-
temente patriótica, e pondo ao ser­
viço das suas iniciativas a maior
boa vontade, a maior persistência,
não desmerecendo nem por um
momento na campanha que ence^
tou. ao fundar-se, em favor do de­
senvolvimento do turismo portu-
guez. Assim a «Propaganda» pro­
cura alargar dia a dia a sua esphe-
ra d acção, interessando na sua obra
o maior numero possível de pessoas,
levando a sua influencia a toda a
parle onde ella pode ser ulil e fe­
cunda. E em obediência a este cri­
tério que a «Propaganda de Portu­
gal» tem procurado constaiitemenle
multiplicar suas Delegações, por
saber que ellas, nas terras onde
se instalarem, constituirão núcleos
apreciabilíssimos de progresso lo­
cal e serão a demonstração pratica
da proficuidade de apreciações co­

mo a «Propaganda», que desinte-
ressadamenle procuram ser uteis
ao seu paiz, trabalhando pelo seu
progresso, pela sua civilisação, pe­
la sua cultura, cada vez maiores e
mais evidentes.

Este anno, por exemplo, o esfor­
ço da «Propaganda tem sido coroa­
do d<> melhor exilo. Seria fastidio­
so enumerar tudo o que se tem fei­
to, mas é, sem duvida, util apontar
os feitos mais salientes, que ficam
caracterisando a acção da «Propa­
ganda», porque d’elles, com cer­
teza, bastantes, benefícios devem
resultar. Inaugurou-se, por exem­
plo, a Delegação das Caídas da Rai­
nha, a qual ficou contando com o
concurso das pessoas mais gradas
d essa excellenle estação lhermal,
cujas bellezas naluraes e magnifi­
cas condições para o turismo muito
convém conhecer. Na mesma villa,
centro d’uma região previlegiada,
onde o clima é suave, mesmo no
fim do inverno, a «Propaganda».
d accordo com o director do Obser­
vatório D. Luiz, para também es­
tabelecer um posto meteorologico,
que muito contribuirá para a vul-
garisação das Caídas da Rainha co­
mo estação climatérica das mais,
bem dotadas de Portugal. A' dele­
gação das Caídas, segniu-se a de
Amaraule, inaugurada ha pouco
ainda, lambem sob os melhores
auspícios e patrocinada pela me­
lhor gente dessa villa liudissima,
ilas mais pitlorescas que possuí­
mos. A dois passos do Marão, ba-
nhanda por dois rios, situada n u­
ma região cheia de encantos, Ama-
rame bem merecia um organismo
que a vulgarisas.se e tornasse co­
nhecida. E isso o que vae fazer a
Delegação da «Propaganda de Por­
tugal» que alli acaba de estabele­
cer-se.

Alem d’eslas. outras Delegações
se fundarão ainda em breve, como
por exemplo as de Vizen, Aviz,
Villa Viçosa, Niza e Albufeira, es­
tando muito adeantadas as nego­
ciações que foi preciso entabular
para se levar a cabo mais essa
grande obra de expansão em que a
«Propaganda» anqa empenhada.Por
tudo o que tem feito e está fazendo |
em beneficio do paiz, a «Propagan- i
d » merece bem os respeitos e as
simpathias de lodos.

Doenças das arvores frúctiferas
causadas pelo frio

E pela primavera e pelo outo­
mno que as arvores mais soffrem
por causa do frio. E’ raro gelarem
de inverno, uma vez que a transi­
ção de uma estação para a outra
não seja muito repentina. E’ só nos
itvernos, que as arvores padecem 

algumas vezes. Comtudo lambem
pódem ser prejudicadas por um
frio moderado, quer este venha de­
pois de um verão húmido, quer a
uma longa secca nos mezes de ju­
lho e agosto sucçedam chuvas atu­
radas em setembro : então as arvo­
res rebentam, e a seiva principia
em plena circulação, quando se
deveria dispor para o repouso do
inverno.

Tomada de um frio prematuro,
a seiva congela-se nos vasos, e
decompõe-se : os ramos e o tronco
soffrem neste caso um tal estado
de padecimento, qne a arvore mor­
re coinpletamenie ou morre em
partes.

Esta congelação vegetal asseme­
lha-se á dos animaes; manifesta-se
pela estagnação, inflamação, incha­
ção e ruplura dos vasos seivosos.
E' d’este modo que as arvores pó­
dem perecer d utn fí-ih moderado,
mas prematuro (lo,oiit<inb' einquftn-
to quê om fiio mais intenso, ein
epoeha própria, não as prejudica.
Em geral toda a transição dedia-
síado rapida de calor ao frio, e vi­
ce-versa, é noéiva á vida vegetal,
bem como á vida aiiimal. E’ na pri­
mavera que as arvores mais pade­
cem; quando, nos mêzes:de feve­
reiro ou de março, acontece sobre­
vir uma temperatura que excita as
arvores a rebentar; e quando esta
temperatura é seguida de frios iin-
proprios da estação, milhares de
arvores perecem.

Quando os ramos ou hastes ten­
ras padeceram por effeito das gea­
das do outomno, é bom decota-bis
logo até á parle sã, principalmeóle
se as arvores doentes forem peque­
nas, ou estiverem enxertadas. - Será
lambem conveniente decolar os ra­
mos lemos no outomno antes das
geadas, porque estas então achando
menos presa não causam tanto es­
trago.

Para preservar as a rvores do
frio durante o inverno, sobretudo as
recemplaniadas, convém cobrir-
lhes a terra em volta do tronco com
folhas seccas, com estrume ou sem
elle. Se houver á mão resíduos de
linho ou canhamo, devem-se em­
pregar de preferencia, porque afu­
gentam os ralos, que não podem
aninhar-se alli; e porque destroem
as más hervas e affofam a terra.

Também é bom deitar estrume á
roda do tronco das arvores velhas.
E’ um excellenle meio de lhes dar
vigor, e de as livrar das geadas,
pois que eslas cosiam mais a entrar
com arvores sadias e fortes do que
com as doentes e fracas.

A» arvores que iivi rem padecido
muito do frio e que em consequên­
cia d’elle tenham já o enlrecascoe o
sabugo quasi preios, podem salvar-
se decolando os ramos, que não
querem rebentar, jantando estes
entre si, fazendo inci-Õ- s dc alto a
baixo na casca da haste principal. 

vulgarisas.se
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remechendo a terra e estrumando*»
com sangue de animaes, se o hou­
ver.

Se a casca das arvores tiver pa- '
decido muito, convém, em vez de
lhe fazer incisões, envolvendo de­
pois o tronco com folhas para o |
preservar do contacto dos raios so- I
lares. «Deste modo, diz um ceie- I
bre pomologo, teem-se conservado
pomares inteiros de arvores fru-
ctiferas, que se julgavam geladas;
«mquanlo que as que se lhes não |
arrancou a casca ou que só se lhes I
fez esta operação pelo S. João, to­
das pareceram».

Convém lambem lavar a arvore i
de cima abaixo com uin panno de I
1ã molhado em um mixto de cal e ;
leite, e passar depois por cima uma
escova macia :—ou fazer nina mis­
tura de cal viva com agua juntando-
lhe leite, e humedecer com ella a
arvore gelada e depois untal-a com
unguento de S. Fiacre. Feito isto,
envolvem-se as partes doentes com
palha para as livrar do contacto da
aitnosphera.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
Delegado do P. da Republica

Foi transferido, a requerimento
seu, para a comarca de Argaoil, o
sr. dr. Sebastião de Castro Lemos,
delegado do P. da Republica em
Villa Verde.

O sr. dr. Castro Lemos é um ma­
gistrado muito digno e distincto, e
um cavalheiro de primoroso cará­
cter, sendo, por isso, muito sentida
a sua retirada.

Quando se leve conhecimento de
que s. ex.a tencionava deixar esta
comarca, o corpo judicial foi signi­
ficar-lhe a magua com que recebe­
ra tal noticia, e que muito grato
lhe seria que ella se não confir­
masse.

Para a vaga do sr. Castro Lemos
foi promovido o delegado de 2.*
classe, sr. dr. José Joaquim Coim­
bra, que estava em Lousada, e é
natural de Felgueiras.

A sociedade

Regressou da Povoa de Varzim
á sua casa da Lage, o nosso amigo
sr. Francisco Ferreíra Santarém.

Estiveram na segunda feira em
Villa Verde o nosso amigo sr. dr.
Anlonio Casimiro da Cruz Teixeira
Júnior, distincto advogado em Bra­
ga, e os srs. Manoel Joaquim de
Paiva, pharmaceutico na mesma
cidade, e Mattos Beja, inspector de
finanças do dislriclo.

Estiveram no Porto os nossos
amigos srs. Avelino Peixoto e José
Joaquim Peixoto.

Esteve homem n’esta redacção o
nosso amigo snr. José Caetano de
Araújo,digno Juiz de Paz em Duas
Eg rejas.

Echos dos últimos aconteci­
mentos

Todos os indivíduos que estive­
ram presos na cadeia de Braga, fo­
ram alvo d’uina carinhosa manifes­
tação de syinpathia ao regressarem
ás freguezias em que rasidem.

Entre essas manifestações houve
algumas de notável destaque, como
as feitas aos parochos d'Aboim e de
Duas Egrejas, e ao sr. Abilio José
d’Oliveira, d’Azões.

Todos estes foram esperados por
musicas, e acompanhados por uma
grande massa de povo até suas
casas.

•
No «Diário de Noticias» de quinta

feira, encontramos a seguinte in­
formação :

«0 agente zklfredo Maria, da l.a se­
cção da policia de investigação criminal,
encontra-se em Braga, para onde foi
requizitado a fim de auxiliar as autori­
dades d’alli do caso das bombas deita­
das em Villa Verde e outras localidades
d'aquelle districto.

Recenseamento militar
— Prorogação de praso

Foi prorogado por inais oito me­
tes o decreto n.° 2407, que obriga
ao recenseamento todos os indiví­
duos que, por qualquer motivo,
não tenham sido recenseados em
tempo competente para o serviço
militar.

A falta será punida rigorosamen-
te.

Defeza Individual (

Procesos de self-defence por meio do
box e dojiu-jitsu e risco porluguez

A activa e conhecidissima casa
editora Gonçalves, da Roa do Mun­
do, 12, Lisboa, sempre laboriosa e
procurando difundir a instrução e
a educação, abordando todas as
formas dos conhecimentos huma­
nos. acaba de tomar uma explendi-
da iniciativa, publicando uma série
de Manuaes Desportivos e de Recreio,

, destinados a desenvolver entre nós
o gosto pela cultura física, o culto

. da belleza plastica, o amor pelo
j exercício ginastico.

Numa edição popular, ao preço
de 15 centavos cada manual, con­
densando em poucas paginas toda a
matéria referente ao desporto, em
volumes de 64 paginas é destinado
á descrição de urna especialidade,
separadamente, como : Defeza In­
dividual.—Foot-Ball. — Box fran-
cez e inglez.—Lucta Greco-roinana
—Atletismo.—Esgrima e varapau.
—Ciclismo.—Bilhar. — Desportoe
pedestres.—Automobilismo —Etc.,
etc.

Resumos elucidativos e intuiti­
vos, escritos para todas as camadas
sociaes, são no seu caracter com­
pendiai e formato portátil como
que o vade mecum do amor de des­
portos e de lodos os que se interes­
sam pela cultura física. A doutrina
expedida nesta biblioteca é conde­
nado dos mais perfeitos trabalhos
no genero que existem em inglez.
etc. ■

Pedidos á casa Gonçalves 12, Rua
do Mundo, 14—Lisboa.

Remessa franco de porte.

Falleclinento

Na freguezia de Cabanellas, e em
casa de seu sobrinho e abastado
proprietário sr. José Maria Lopes
Pojeira, falleceu no dia 20, com |78
annos d’edade, o sr. Anlonio Lopes
Pojeira.

O seu funeral realisou-se no dia
22, com larga e selecla assistência,
sendo no fim distribuída a esmola
de 200 reis a cada um de 40 pobres.

A' respeitável fãinilia do saudoso
extincto, os nossos pesames.

FOLHETIM

Maria do Céo

Na base da montanha dos arredores
d'uma aldeia do Alemtejo está uma ca­
pellinha, que a lenda e a crença popu­
lar dizem ter sido erigida sobre uma pe­
dra em que a Virgem colocou o pé e
donde em seguida brotou agua, que
corre durante todo o anno d’uma espe-
cie de cascata dentro da capellinha que
tem a denominação de a Nossa Senhora
da Conceição da Bica».

Fóra da capella corre também um re-
gatozinho que, mesmo no verão, tem
bastante agua, sendo o sitio muito pit-
toresco.

Era n’uma tarde quente de verão.
Entremos na capellinha. Reclinada n’u-
ma cadeira-cama está uma joven dos
seus vinte e seis annos, pálida, magra,
de cabellos muito pretos, nariz aquilino,
lábios um pouco descorados e um circu­
lo negro em volta dos olhos, que são da
oôr dos cabellos.

Pela sua palidez se vê que é uma
doente. Veste simplesmente de negro e
tem sobre os joelhos um livro que não
lê, e ao lado umeestinho de verga com
um trabalho de agulha. Sentado junto i
d’ella em um banquinho de cortiça, está .
um rapazinho de seis annos, que traça
com gravidade as primeiras letras n uma
pequena lousa.

0 rapazinho, em contraste com a sua
companheira, é louro, gordo e rosado,
vestindo simplesmente á moda do cam­
po, muito limpo e com o cabello e pelle
cuidadosamente tratados.

De vez em quando inclina-se para a
sua companheira e pergunta-lhe :

—Está bem; prima Bia ?
A joven dirige-o, e a creança mos­

tra-se satisfeitíssima.
A capellinha, devido aos cuidados dos

seus dois visitantes ou quasi locatários,
porque os dois amigos passam alli as
longas horas de calor dos dias de verão,
encontra-se artisticamente ornamentada
com plantas e flores naturaes e artifi-
ciaes.

Como a agua corre sempre alli, facil
é conservar-lhe bonitas as plantas aqua-
ticas e muitas outras que Maria do Céo
cultiva com esmero.

E’ tempo de apresentar ao leitor os
nossos dois amiguinhos.

Maria do Céo é uma rapariga educa­
da na cidade com regulares meios de
subsistência, que casou por amor com
um oficial de marinha, o qual falleceu
no mar durante uma viagem do seu na­
vio, deixando a infeliz esposa na viuvez
e na orfandade um filhinho de seis me-
zes.

A dôr da joven foi horrível e para
maior infelicidade uma febre tifoide le­
vou-lhe também o filhinho, quando já
tinha um anno e a pobre mãe se dedi­
cara toda ao seu unico élo á vida : o
amor maternal.

Tão grande dôr levou-a a uma ane­
mia profundíssima e de alli á terrível
neurastheniá, e por conselho dos médi­
cos que lhe receitavam ares da provín­
cia, aceitou a hospitalidade d‘uns pa­
rentes, que eram os donos d’uma gran­
de herdade nos limites da qual existe a
capellinha de Nossa Senhora da Concei­
ção da Bica.

Os proprietários da herdado eram os
paes de Joãozinho, o pequeno compa­
nheiro de Maria do Céu.

A creança, a par d’uma grande in­
teligência, era dotada do uisa gravidade 

Preço dos cercae»
No mercado que se realisou

em Villa Verde, os generos
laram pelos preços seguintes :

hontem
regula-

Milho branco . . 16',882 <5760
Dito amarello .... <5750
Milho alvo.......................... 1,5200
Centeio................................ 14000
Feijão branco .... 14700
Batatas ...... <5700
Ovos, 6 por......................... 130

■w U D
O livro do soldado

Acabamos de receber um peque.
no vocabulário do soldado porlu.
guez oa guerra actual folheto mui­
to interessante e muito ulil a qual­
quer portnguez que haja de se en­
contrar entre francezes ou inglezes.

Para quem não tiver maior co­
nhecimento d aquellas línguas, ou
somente souber lêr um pouco de
porluguez, ha grande vantagem no
folheio porque elle ensina com sim­
plicidade a pronunciar as palavras
mais precisas a quem de repente se
encontra entre aquellas gentes.

Aos nossos soldados, que saibam
lêr, recomendamos o folheto, cer­
tos de prestarmos mn bom serviço
aos que em breve lerão a gloriosa
missão de, enlre francezes e ingle­
zes, nos campos da França ir com­
bater <• arrogante inimigo da liber­
dade, do progresso e da raça.“'lati­
na .

Um porluguez, extraviado ou fe­
rido, precisa pedir pousada, precisa
pedir socorro, comida, agua, luz,
papel, tinia, ele.

O folheto ensina o preciso para
os casos expostos, além de muito
mais para os acasos da vida, de
quem se, encontra em terra estra­
nha.

Este folheto foi coligido pelo dis­
tintíssimo official superior do nosso
exercito sr. Alexandre de Fontes
Pereira de Melo e editado pela casa
editora Nunes de Carvalho, de Lis­
boa. O pieço é insignificante, 10
centavos, e os pedidos podem ser
feitos a qualquer livraria ou ao
editor—R. dos Poiaes de S. Bento,
56 — Lisboa. Remete-se a quem
mandar a importância em eslampi.
lhas do correio.

precoce e tantas attenções dispensava á
doente, que conseguiu entreter e dis-
trahir Maria do Céo.

Logo, de manhã, quando se levanta­
va e depois de se vestir e lavar com to­
do o cuidado, corria a chamar a sua
amiguinha para ir com ella ás pastagens
tomar o leite puro das gordas cabras e
em seguida davam juntos um bom pas­
seio, durante o qual o pequenito não
cessava de interrogar Maria do Céo a
proposito de tudo quanto via.

Á joven foi melhorando um pouco, e
comquanto a sua profunda tristeza se
não dissipasse completainente achava-se
muito melhor e é assim que a encontra­
mos, quando ha pouco penetrámos na
capellinha, seu retiro nas horas de ca­
lor. O pequeno, tendo terminado a es-
cripta, disse :

—São horas de merendar, prima Bia.
Vamos para casa.

—Pois sim, concordou a joven, e de­
pondo o livro sobre uma pequena colu­
na, onde havia vasos com plantas, fez
com o pequenito uma breve oração
e sahiram da capella.

(Continua).
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Agenda de Algibeira para 1917
(Edição Gonçalves)

E' a melhor publicação que no genero se
faz em todo o paiz.

1O.# ano do publiçaçáJ—Preço 20 cent.

Sumario : Informações judiciais, admi­
nistrativas, finanças, camarárias. Divisão
distrital continental, ilhas e colonias, juízes
de paz, juntas de paroquia; conservató­
rias, administrações; contribuições: Predial
Juros, Suntuaria de Registo, etc.

Area e população da llepublica Portu­
guesa.

Descrição histórica das cidades, monu­
mentos e brazões.

Seguida de indicações dos preços das 

viagens em Caminho de F>'rro, passagens
nos vapores para as Ilhas, África Oriental
e Ocidental, diligencias, correios, hotéis,
etc.

Situação dos corpos do exercito, grupos
de artilharia, quartéis generaes, etc.

Estatística das nações da Europa, Asia,
África e America.

Populações e quilómetros quadrados das
cinco partes do mundo, religiões, linguas
adopladas nos diversos paizes, superfícies,
importações, exportações, exercito» em
tempo de paz e em pé de guerra, capi­
tais. — Moedas legais e sua equivalência
em moeda portugueza 90 par.—Legações e
Consulados em Lisboa e Porto, etc.

Automobilismo : Distancias quilomé­
tricas e tabela de preço do quilómetro a

12, 14, 15 e 20 centavos. — Feiras e
mercados — Feriados em 186 localidades.
— Localidades onde sc comunica telefoni­
camente com Lisboa — Fórma de descre­
ver a nova ortografia e a nova moeda. -
Lei do Inquilinato: Proteção ao inquilina­
to durante 0 tempo da actual guerra, Ar-

Plantas e preços dos teatros de Lisboa
e Porto.

Agencias de navegação—Balancetes dos
mezes — Cabines publicas — Caixa Eco­
nómica Poslal==Calculo comercial— Câm­
bios a praso—Casas bancarias — Correios
e telegrafes — Direito de testar — Eleva­
dores—Encomendas postaes — Equivalên­
cias de medidas—Excursões — Fórma de
medir um tonel—Imposto do selo— Infor­
mações uteis de Lisboa e Porto — Instru- 

cção militar preparatória — Memoranduns
para 365 dias— Moedas e.n que são emi­
tidos os vales para 0 estrangeiro.—O que
se deve visitar em Lisboa e Porto—Pra­
ça de touros— Preços <Je passaportes- Re­
crutamento militar (taxa) —Ta belas de cam­
bio entre Inglaterra, Portugal e Brazil—
Taxa de assistência—Taxa sanitaria - Te­
legrafia — Taens de praça e automóveis
em Lisboa e Porto—Via fluvial etc.

Um verdadeiro anuario em miniatura
Devem adquirir tão util livrinho pel"

seu conjuncto de informação.
Todas as Agendas teem senhas

de BRINDES
Pedidos á Tipografia Gonçalves —Ru

doMundo, 14—Lisboa.

ANNUNCIOS
Comarca de

Vila Verde

Éditos de 30 dias

f- ISIo inventario por
obito de Mariana de
Abreu, casada, mora­
dora que foi, na fre­
guezia de São Vicente
da Ponte, comarca de
Vila Verde, correm édi­
tos de trinta dias a ci­
tar os auzenles em par­
te incerta nos Estados
Unidos do Brasil—Vla-
noel Pereira, viuvo, e
José Pereira, solteiro,
maior, marido e filho,
da inventariada, para
todos os termos até
final do mesmo inven­
tario; e bem assim a
citar todos os credo­
res desconhecidos ou
residentes fóra da co­
marca para deduzirem
os seus direitos, que­
rendo, dentro do pra­
zo legal e no mesmo
inventario, sem prejuí­
zo do andamento dês-
te.

Verifiquei a exacti-
dão = O J uiz de direi­
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Antonio
Inácio Machado Bran­
dão.

Comarca de
Vila Verde

Arrematação

dia 10 do pre-
ximo dezembro por 11
horas, á porta do tri­
bunal judicial desta co­
marca, por deliberação
do conselho de família
e interessados, no in­
ventario orphanalogico
por obito de João Lei­
tão da Cunha, viuvo e
morador que foi na
freguezia de Oleiros, 

entram em praça para
serem arrematados por
quem maior lanço ofe­
recer, os seguintes pré­
dios: Praso composto
<ias seguintes glebas;
a) Talho da Cancela;
b) Talho de Brandêlo,
ambas sitas no sitio
da Veiga; Campo do
Ribeiro ou Pomar, no
sitio da Ribeira, todas
de lavradio e da dita
freguezia; e d) Leira
de mato nas Águélas,
sita em S. Gens, fre­
guezia de Cabanelas,=
foreiro aos Viscondes
do Ameal com o foro
anual de 250 litros 320
mililitros de centeio e
milhão e 6$00 em di­
nheiro, e á Misericór­
dia de Braga com o
de 91 litros 784 mi­
lilitros, no valor de
699^60; e praso com­
posto de 5 glebas, to­
das denominadas Lei­
ras de mato em Ba|-
tar, limites das íregue-
zias de Atiães e Olei­
ros, foreiro á dita Mi­
sericórdia com o foro
de 135 litros 056 mi­
lilitros de meado, 1 ga­
linha e um cantaro de
barro, todas no valor,
deduzido o foro, de
59$04, ficando toda a
contribuição de regis­
to por conta de quem
a arrematar.

Pelo presente sào
citados quaisquer cré-
dores incertos para de­
duzirem os seus direi­
tos.

Vila Verde 20 de
novembro de 19! 6.

Verifiquei a exacti-
dão,—O juiz de direi­
to, Carvalho Braga.

O escrivão do 30
oficio, Augusto Feio
Soares d’Azevedo.

IIFILBB ÍBHLDITB

. Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias

gf^elo juizo de direi­
to da comarca de Vila

! Verde e caitorio do
escrivão do 5," oficio,

' correm éditos de trin-;
ta dias a contar da se-;

Igunda e ultima publi­
cação deste no a Dia-,
rio do Governo», ci-j
tando Veríssimo Viei-1
ra Basto, (Visconde de i
São Veríssimo, casado
com Dona Emilia Ro-|
sa Basto, residentes
em Lisboa, em parte.
incerta — Luiz Vieira s
Bastos, casado cura Do- i
na Zulmira Lobato’
Bastos,—Udilia Pa ra­
nhos Bastos, viuva, do
interessado Manoel Iná­
cio V ieira Bastos, — e
os filhos destas —Mar­
garida Bastos, casada.
ignorando-se o nome
do marido—Inácio Bas­
tos—Maiieta Bastos —
Sebastião Basto—Ma­
noel Inácio de Basto—
Armindo Basto, soltei­
ros maiores, Ema de
Basto e José de Bas­
to, menores púberes—
e Dona Emiliana Ro­
drigues Basto e mu­
lher do interessado fa­
lecido Antonio Vieira
Basto e os seus filhos
Sebastião de Basto, ca­
sado, com Judith Fel-
gueiras e Herculano de
Basto, solteiros, to­
dos auzentes em parte
incerta nos Estados
Unidos do Brazil, pa­
ra todos os termos até
final e a partilha adi­
cional a que se pro­
cede por falecimento de
sua mãe, sogra e avó
Rosa das Maravilhas e
do inventario junto por
obito de sua irmã cu­
nhada e tia Maria das
Dores Vieira Basto, am­
bos moradores que fo-

Coléffio Dublin
O

PARA MENINAS INÍERNAS

^jituado num oplimo local a 5 quilóme­
tros <ie Braga, recomenda-se este colégio pela
disciplina suave e alimentação abundante que
nêle se ministram.

Educação e instrução a cargo dum corpo
docente competentíssimo.

Todas as alunas submetidas a exame nos
anos lectivos de 1914 a 1915 e 1915 a 1916
obtiveram a classificação de distintas.

Dá esclarecimentos a dirictora

g Telefone n.° 279
->i

Maria ^oié 'tyando
Braga—Prado.

ram na freguezia de
Soutelo, desta comar­
ca de Vila Verde, sem
prejuízo do seu regu­
lar andamento do mes­
mo inventario e parti­
lha.-

Verifiquei a exacti-
dão=OJuiz de Direito
Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Emilio Lopes Guima­
rães.
Comarca de

Villa Verde
Arrematação

ll^jo dia 3 do pro-
ximo dezembro pelas
11 horas á porta do
tribunal judicial desta
comarca por força de
deprecada vinda da co­
marca de Braga e ex­
traída dos autos de
execução hipotecaria
que José de Oliveira
move contra Maria da
Conceição Fontela e
marido, todos d’aque!a
cidade e comarca e es­
tes como representan­

tes do originário de­
vedor Fr ancisco da
Silva Terra, ha-de ser
posto em praça e ar­
rematado por quem
maior lanço oferecer,
o seguinte prédio :

Casas torres e eido
junto, de lavradio e
vidonho, sito no logar
do Casal e freguezia
de Soutelo, descrito na
Conservatória desta co­
marca sob o n." 3.883
do livro B. 11 a folhas
85 verso, no valor de
1.350000.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer cre­
dores incertos para de­
duzirem os seus direi­
tos querendo.

Vila Verde, <11 de
novembro de 1916.

Verifiquei a exacti-
dão—O Juiz de Direito,
Carvalho raga.

O escrivão do 3.° ofi­
cio, Augusto Feio Soa­
res d’Azevedo.

O 5 DE OUTUBRO
A REVOLUÇÃO PORTUGUEZA

Por JORGE D ABREU
Um vol. <le 208 paginas illustrado com 38 gravuras.

Volumes publicados, d’esla BIBLIOTHECA HISTÓRICA
—Revolução Franceza || ill e IV — Revolução Portugueza

V — Revolução Hespanhola
Cada vol. hroch. 200 reis || 300 reis enc. em percalina

Pedidos a A. David, Rua Serpa Pinto, 34 a 36—Lisboa.



FOLHA DL VILLA VERDE

ijelem & :1 s j: or zs
Casa editorade estampas e álbuns com vistas de Portugal e do

romances illustrados dos melhores andores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.° — LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora lem em

principio de publicação devido à penna do illustre e muito apreciado
escriplor LUIZ DE VAL, já muito vanlajosamente conhecido no nos­
so meio lillerario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminentemente dramaticas,
mantém conslantemenle e em muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu enlrecho está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n'elle
descriplas, se sticcedem estreita mente ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando e?le ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe leni sido dis­
pensada pelos amadores das bôas leiras, atreve se a esperar que os
seus ássignanles continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA

Tomo mensal do 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Cadernela semanal de 16 » (2 » ) 20 »

Edição ornada com muitas photogravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior fama.

Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignantes no fim de d’esla
pecena obra.

„ualquer das seguinles estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

lugueza (com o Govérno Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Chrislal (Porto).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE lltCHEBOUM

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgotou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos, que conslantemenle recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que lerá agora um maior valor mate­
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se vê, o titulo da obra — As Duas Mães — constilue umi|
verdadeira synthesc do admiravel trabalho de Eir.ile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqueza de Coulnnge, porque tem filho e não ê mãe. e outra,
Gabriella Lienard, porque é mãe e não tem filho !

E em volta d’esta lucla, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
sceuas palpitantes de angustia e de aneiedade 1. ..

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 20 réis
Tomo mensal de 10 « de 8 » . . 1OO ®

Brinde aos srs. assignantes—Grande estampa, para quadro, repre­
sentando : Acclainação de D. AÍTonso Henriques, l.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d'assignaturas—Veja-se o prospeclo.

Recebem-se assignaturas

Em Iodas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações liite- |
rarias, do Continente, ilhas, África e Brazil, e no escripiorio de Be- i
lem & C.“ Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collocção de bons romances, dos melho- i
es aulhores francezes e bespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N’es!a casa editora acceitam-se propostas para novos agentes, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
0 Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os exploradores da Desgraça — de A. Contreras
0 Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia I'sta de outros romances por assignalura perma
ente com direito.1 brindes

1916
' ALMANAQUE VEGETARIANO

ILUSTRADO
— de —

PORTUGAL e BRAZIL
E' um verdadeiro Conselheir0

i Higiénico das famílias luso-brazi-
j leiras contêm um variado e com-
| plelo reporlório naturista dos dois
’ paizes irmãos e grande cópia de
! informações do tratamento pelos
; agentes da natureza; menus e re-
I ceitas para os regimes vegelaria-
' no e frugívoro, ocupando-se tam-
: bem das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Gaia seguro para toda a gente se
converter ao Vegelarismo

Para sócios da S. V. ISO reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA —Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaio)

= P O R T O =

Encjchipedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio

Publicação mais util e conomica
que se publica em Portugal

ÚNICA NO SEU GENERO

Esta revista, que conlinúa sa-
hindo regularmente um excellcnte
numero mensal de 80 paginas,
proftisamenle illuslrado, impresso
em oplimo papel e composto em
typo especial, formando no lim
de cada anno um importante vo­
lume de 960 paginas pela mo;
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM C.s Successores

Hua Marechal Saldanha, 46
LISBOA

0 FILHO DOS DPEHflBIOS
(Loucura <!e uiâe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusainenle
illustrada com magnificas
gravuras francezas de pagi­
na e repleta (las mais im­
pressionantes scenas, tão
commoventes com as que
se desenrolam nas aprecia­
das obras do mesmo aucto-
A FILHA, MALDITA, AS
DUAS MÃES, A AVO’, A
MARTYR e outras, publica­
das pela mesma casa edito­
ra.

Rccebem-se assignaturas
no escriptorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Ert ?cisco da Silveira Mon­
teiro .Praça da Alegria, 93.

BELEM & C.a SUCCESSORES

Rua Marechal Saldanha, 1G — Lisboa
Casa editora do estampas e álbuns com vistas de Portugal,

e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

Vinganças tl Âmor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggestivo titulo de Vinganças dAmor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais pm no
vo romance, que vae enriquecer a já longa lista de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe suceedc-ni-se sem interrumpção no romance Vln
ganças d’Amor, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vícios e frivolidades, como lambem as paixõe-
que nas outras classes conslantemenle se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o enlrecho d'este
magnifico trabalho lilteraiio, e é em volta d’elles que se desenrolam
as vinganças <l’Aiuor, indicadas no seu titulo.

Não alladiremos por agora aos impressionantes desenlaces d’esses
episodios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces­
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi­
cação, porquo e já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre-
za BELEM & C.a Succ. emprega sempre nas suas edições, e iimitar-
nos-hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin­
ganças <l’Amor, será profusamente illustrada, foram para ella
especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mais cpn-
eiluados artistas.

TÍTULOS D\S PARTES D'ESTA OBRA
l.a—Dois anjos sem lar | 4.“—Justiça
3.“—A mulher de Pulifar | 5.“—Aurora da Felicidade
2.“-Os saltimbancos. | 6?—O passado

7.8 —Oito annos depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas phologravura

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas a
20 réis ou aos tomos mensaes do 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra

Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, represen­
tando a vista geral da

Avenida da Liberdade de Lisboa (\ova edição)
Obras lambem por assignalura n’esla casa editora, com direito a

lindos brindes :

At mulheres de Bronze, de Xavier de Montépim.
A Filha do Divorcio, de Hector de Monleperetix.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
Aí Duas Mães, de Emílio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO DO AMOR
Novo romance do popular autor

POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignptiira, na Casa Editora Be-

lem & C*—Rua Marechal Saldanha, 16, 1.", Lisboa.
Em 7 partes se acha dividido esto exlraordinnno romance:

1," parte Innocente e Martyr | 4.‘ parle A Loucura d'nma paixà0
2.R » Os drainas do Coração j 5.* » A Caminho do Mal.
3.a ■> Da Ambição ao Crime, j 6.* » A Chave do Enygma.

7.a parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas 20 reis
Tomo mensal de .... SO » 100 »
Volume brochado de.. 646 » SOO »

Brinde aos srs. assignantes no fim d'esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reediíicação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d’assignaturas
Envia-se a 1.’ cadernela specimen a quem a requisitar, .
N’esla casa editora acceilam se propostas para novos agentes, e

recebem-se assignaturas innlo para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

u
Esta onsa envia |ista de outros romances por assignalura permaue

te c com direito a brindes.


